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ARBOVIROSES DE IMPORTÂNCIA EM SAÚDE  
PÚBLICA NO BRASIL

As arboviroses são doenças causadas por vírus que são transmitidos por artrópodes (mosquitos, 

carrapatos, flebotomíneos e percevejos) (Lopes et al., 2014) e constituem um dos principais 

problemas de saúde pública, no contexto mundial, principalmente em zonas intertropicais, com 

registros de surtos e epidemias com relevante impacto à população ao longo dos anos.

No Brasil, os principais arbovírus de interesse humano e importância em saúde pública pertencem 

aos gêneros Flavivirus (dengue, Zika, febre amarela, febre do Nilo Ocidental e encefalite de Saint 

Louis), Alphavirus (chikungunya, Mayaro e das encefalites equinas do Leste, do Oeste e Venezuelana) 

e Orthobunyavirus (Oropouche). As doenças causadas por esses arbovírus apresentam um 

amplo espectro de manifestações clínicas que podem variar desde infecções assintomáticas  

e oligossintomáticas até manifestações graves, com processos hemorrágicos e neurológicos que 

podem evoluir para o óbito.

A maior parte dos patógenos responsáveis por doenças infecciosas humanas têm origem zoonótica. 

Assim, muitas arboviroses são consideradas originariamente zoonoses que podem acometer 

humanos e serem mantidas na natureza em hospedeiros vertebrados, devida à transmissão 

biológica por meio de artrópodes hematófagos. Sendo assim, os ciclos dos arbovírus, geralmente, 

incluem um vetor artrópode e, pelo menos, um reservatório animal (Lima-Camara, 2016; Silva; 

Angerami, 2008). 

A adaptação dos arbovírus aos seres humanos, eventualmente, torna desnecessário o reservatório 

animal para a manutenção do vírus na natureza (Silva; Angerami, 2008). Com a interferência humana 

no ambiente, associadas em sua maioria às atividades econômicas, muitos insetos vetores como 

os mosquitos, tornaram-se sinantrópicos, favorecendo a transmissão dos patógenos ao homem 

(Lima-Camara, 2016).

Dengue, chikungunya e Zika são transmitidas, principalmente, pelo mosquito vetor Aedes aegypti, 

espécie exótica introduzida no Brasil, que se adaptou as modificações ambientais ocasionadas pelo 

progresso urbano e desenvolvimentos das cidades (Consoli; Oliveira, 1994; Marcondes; Ximenes, 

2016). Já a febre amarela, febre do Nilo Ocidental e as outras arboviroses, podem infectar outras 

espécies de animais (cavalos, macacos e aves silvestres) e possuem diferentes espécies de 

mosquitos responsáveis pela sua transmissão em ambiente rural e florestal (Hayes et al., 2005; 

Vasconcelos, 2003).

Dessa forma, estas características influenciam na dispersão destas doenças virais e no acometimento 

da população humana, tendo características epidemiológicas distintas e merecendo uma atenção 

diferente para cada arbovirose pelas equipes de vigilância epidemiológica devido à possibilidade 

de urbanização das arboviroses silvestres (Possas et al., 2018).


